Papiro Oxirrinco (P. Oxy.) 69.4711 by Fonseca, Rui Carlos
ECO E NARCISO
leituras de um mito
AUTORES E TEXTOS DA ANTIGUIDADE
seguidos de uma
Antologia de Autores Portugueses
ou de Língua Portuguesa
Organização de
Abel N. Pena
Professor da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
Investigador do Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa
Cotovia
Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa
Eco e Narciso_FINAL.indd   5 31/10/2017   18:26:03
Título: Eco e Narciso, leituras de um mito
© Dos Autores e de Edições Cotovia, Lda. Lisboa 2017
© Centro de Estudos Clássicos, Lisboa, 2017
Todos os direitos reservados.
ISBN 978-972-795-382-0
ISBN 978-972-9376-45-0
Este livro é financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia, I.P., no âmbito do projecto UID/ELT/00019/2013.
Eco e Narciso_FINAL.indd   6 31/10/2017   18:26:03
Índice
Préfácio de Abel N. Pena p. 9 
Introdução de Nereida Villagra 15
TEXTOS E FONTES DA ANTIGUIDADE
Cónon, Diegeseis 24, trad. do grego de Rui Carlos Fonseca 35
Papiro Oxirrinco (P. Oxy.) 69.4711, trad. do grego 
de Rui Carlos Fonseca 36
Filóstrato, o Velho: Narciso, Imagens 1, 23, trad. do grego 
de Eduardo Ganilho 38
Calístrato, o Sofista: À estátua de Narciso, Descrições 5, 
trad. do grego de Eduardo Ganilho 41
Pausânias, Descrição da Grécia 9.31.7 -9, trad. do grego de Rui 
Carlos Fonseca 43
Longo, Dáfnis e Cloe 3.22 -23, trad. do grego de Rui Carlos Fonseca 45
Severo de Alexandria, Narciso, trad. do grego de Nereida Villagra 47
Nono de Panópolis, Dionisíacas 48.570 -589, trad. do grego 
de Rui Carlos Fonseca 48
Antologia Palatina 11.76, trad. do grego de Nereida Villagra 50
Antologia Palatina 9.27, trad. do grego de Rui Carlos Fonseca 51
Ovídio, Metamorfoses 3.339-510, trad. do latim de Paulo Farmhouse 
Alberto 52
Primeiro Mitógrafo do Vaticano II. 83, trad. do latim de Maria Luísa 
Resende 58
ANTOLOGIA DE AUTORES PORTUGUESES OU DE LÍNGUA PORTUGUESA
1. Do Renascimento ao Barroco.
Selecção e organização de Ana Filipa Gomes Ferreira
Cancioneiro Geral de Garcia de Resende 63
Luís Vaz de Camões 66
Eco e Narciso_FINAL.indd   7 31/10/2017   18:26:03
Diogo Bernardes 73
Gregório Silvestre 75
Jerónimo Corte Real 78
Pedro de Andrade Caminha 79
Manuel de Faria e Sousa 80
D. Francisco de Portugal 85
Vasco Mousinho de Quevedo e Castelo Branco 86
Manuel da Veiga Tagarro 87
Jacinto Freire de Andrade 89
Francisco de Vasconcelos Coutinho 93
 Bibliografia activa 94
2. Do século XVIII ao século XXI.
Selecção e organização de Ricardo Nobre
Soror Maria do Céu 97
Manuel Maria Barbosa du Bocage 98
António Feliciano de Castilho 99
António do C. Ferreira de Simas 113
Luís de Montalvor 115
José Régio 120
Fernando Pessoa 121
Eugénio de Andrade 123
Irene Lisboa 126
Sebastião da Gama 129
Alberto de Lacerda 130
Sophia de Mello Breyner Andresen 131
Miguel Torga 132
José Gomes Ferreira 134
João Maia 135
Fernando Guimarães 136
David Mourão -Ferreira 137
Jorge de Sena 138
Ruy Cinatti 139
Nuno Júdice 140
Ricardo Marques 142
Jordi Pàmias, Narcís i l’altre, selecção e tradução de Nereida 
Villagra 143
BIBLIOGRAFIA 149
Eco e Narciso_FINAL.indd   8 31/10/2017   18:26:03
P. Oxy. 69.4711
Tradução de RUI CARLOS FONSECA
P. Oxy. 69.4711
Adónis
         ]a deusa dos sorrisos[1
         ].. [. ] em espiral[
…. ]. [. ]. [.. ]. [.. ]. [ … ] …. em períodos alternados[
ora está na companhia de Cípris, ora desce para junto de Perséfone.2
e o seu nome ao rio[
do seu sangue divino brotava uma bela flor.3
1 Epíteto atribuído à deusa Afrodite. Cf. Ilíada 3.424 e Odisseia 8.362.
2 Cípris serve para designar Afrodite, devido à associação do nascimento da deusa à 
ilha de Chipre. Perséfone é a deusa dos Infernos, onde reina junto de Hades. Segundo o 
mito, Adónis era um jovem de incomparável beleza, que, por decreto divino, passava uma 
terça parte do ano com Afrodite e outra terça parte com Perséfone. Na terça parte restante, 
a escolha recaía na preferência do jovem mortal. Adónis optou sempre por ocupar esse 
tempo na companhia de Afrodite.
3 O episódio da morte de Adónis é descrito por Ovídio em Metamorfoses 10.708 -739.
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Astéria
Filha de Ceu e da Titânide Febe,
Astéria era a irmã amada de Leto.4
Zeus desejava -a, mas a filha de Ceu fugia -lhe,
primeiro como ave por sobre as nuvens do céu,
depois decidiu lançar -se no meio do mar profundo,
e assim voou como uma nau em[.. ]. [.. ] … [
Zeus, porém, fluiu sob[
com Febo e a bela Ártemis[5
…. ].  .. [
    …… ].. [
Narciso
                        ]. [
             ]... ….. [
      ] ……. [
] …                            .. [
              ] ………. [ …. ] …….. [
            ] …… [ ….. ] é de natureza imortal.. [
          ] …… …. [ … ] …. … [ … ] … [
          ] ……. [ …… ] semelhante aos deuses. [
] ….. [ …… ]. [. ] ….. [
] desprezava todos
] enamorou -se da sua própria imagem
   ] junto da fonte lamentou o prazer de um sonho
          ] deplorou a sua beleza
                ] … derramou pela terra
                    ] … para suportar
                       ] …… [
Fonte: http://www.papyrology.ox.ac.uk/POxy/papyri/4711.html
4 Ceu e Febe são irmãos, que pertencem à raça dos Titãs. Da sua união nasceram 
duas filhas: Leto e Astéria. Sobre a genealogia dos Titãs, vide Hesíodo, Teogonia 132 -136.
5 Apolo e Ártemis, filhos de Leto.
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